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APRESENTAÇÃO
Dando continuidade à obra “Comunicação científica e técnica em medicina” mais 

uma vez focaremos os nossos esforços em apresentar ao nosso leitor produção científica 
de qualidade relacionada as atualidades e novas abordagens aplicadas na medicina. O 
princípio desta obra se fundamentou no fato de que o avanço do conhecimento sempre 
está relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de 
bases de dados acadêmicos, deste modo, objetivamos na sequencia desta obra com os 
novos volumes aprofundar o conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo 
médico e da saúde. É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados 
relevantes na área médica.

O período atual, em que a pesquisa aplicada à saúde recebeu todos os holofotes, 
demonstra o quão valioso é o trabalho dos docentes e acadêmicos aqui publicados. A 
ciência vive um período em que o conhecimentos tradicional aliado às novas possibilidades 
tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, embasando assim a importância 
da titulo dessa obra, haja vista que um determinado dado científico para ser reproduzido 
precisa também ser muito bem embasado metodologicamente. Portanto, esta obra, 
compreende uma comunicação de dados muito bem elaborados e descritos das diversas 
áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como assistência farmacêutica, pediatria, 
farmacotécnica, mama, matriz dérmica, cirurgia, ponto de safena, doença inflamatória 
intestinal, assistência de enfermagem, saúde do homem, doenças cardiovasculares, 
Alzheimer, alterações biopsicossociais, educação sexual, medicamentos, hipertensão, 
arterial, diálise renal, práticas interdisciplinares, tecnologia em saúde, diabetes mellitus, 
cuidado pré-natal, disfunção erétil, hemodinâmica, anatomopatologia, dentre outros 
diversos temas relevantes.

Deste modo a obra “Comunicação científica e técnica em medicina – volume 4” 
pretende dar continuidade à obra já iniciada pela Atena Editora, apresentando ao leitor uma 
teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço 
da pesquisa básica em nosso país, por isso parabenizamos a estrutura da Atena Editora 
pela continuidade do trabalho e por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Mais uma vez desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A percepção das gestantes em 
relação aos cuidados de enfermagem prestados 
na assistência do pré-natal de risco habitual 
torna-se importante para a obtenção de um 

cuidado individualizado e efetivo. Tem-se como 
objetivo conhecer as percepções de gestantes 
sobre os cuidados de enfermagem prestados 
no pré-natal de risco habitual. Trata-se de uma 
pesquisa descritiva exploratória, de abordagem 
qualitativa. Participaram do estudo 12 gestantes 
pertencentes à área de abrangência das 
Estratégia de Saúde da Família de um município 
do extremo oeste do estado de Santa Catarina. 
A coleta de dados ocorreu nos meses de junho 
a agosto de 2017, por meio de entrevistas 
semiestruturadas. A pesquisa atendeu a 
Resolução nº 466/12. Após a análise de conteúdo 
dos dados, emergiram dois temas, sendo eles: 
Conhecimentos e necessidades das gestantes 
durante o pré-natal de risco habitual, no qual as 
gestantes têm o conhecimento das vantagens e 
da importância do acompanhamento pré-natal 
para a saúde delas e do bebê; e Orientações 
e cuidados realizados pelos enfermeiros das 
Estratégias de Saúde da Família, em que as 
gestantes perceberam o apoio prestado pelos 
enfermeiros  presente nos momentos difíceis e 
que os cuidados realizados por eles  são mais 
voltados para os procedimentos técnicos. Dessa 
forma os enfermeiros precisam conhecer o que 
as gestantes estão sentindo e necessitam com a 
finalidade de criar estratégias para a realização 
de um pré-natal de qualidade. 
PALAVRAS - CHAVE: Cuidado Pré-Natal. 
Gestantes. Enfermagem. Percepção. Pesquisa 
Qualitativa. 
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PERCEPTIONS OF PREGNANT WOMEN ABOUT NURSING CARE IN 
PRENATAL USUAL HUMAN RISKS

ABSTRACT: The perception of pregnant women in relation to the nursing care provided in 
prenatal care at usual risk becomes important for obtaining individualized and effective care. 
The objective is to know the perceptions of pregnant women about the nursing care provided in 
usual risk prenatal care. It is an exploratory descriptive research, with a qualitative approach. 
Twelve pregnant women belonging to the area covered by Family Health Strategy of the city in 
extreme west of Santa Catarina participated in this study. Data collection was taken from June 
to August 2017, through semi-structured interviews. The survey complied with Resolution No. 
466/12. After analyzing data’s content, two themes emerged, namely: Knowledge and needs 
of pregnant women during usual risk prenatal care, in which pregnant women are aware of 
the advantages and importance of prenatal care for their health and the baby; and Guidelines 
and care provided by nurses in Family Health Strategies, in which pregnant women perceived 
the support provided by nurses present in difficult times and that the care provided by them 
is more focused on technical procedures. In this way, nurses need to know what pregnant 
women are feeling and need in order to create strategies for the realization of quality prenatal 
care.
KEYWORDS: Prenatal Care. Pregnant Women. Nursing. Perception.  Qualitative Research. 

1 |  INTRODUÇÃO
O pré-natal se caracteriza por ações realizadas durante a gestação, visando 

proporcionar atendimento apropriado à mulher e ao feto. Tem por objetivo impedir mortes 
evitáveis, gerar segurança, bem-estar e preparar a mulher para o parto, puerpério e 
amamentação. Além disso, possibilita identificar possíveis situações de riscos que podem 
ser prevenidas ainda neste período (SENHEM et al., 2020). 

Um cuidado adequado durante o pré-natal reduz a mortalidade materna, além de 
contribuir para a saúde da mãe e do recém-nascido (KABIRA et al., 2020). Para tanto, não 
se pode limitar a práticas tecnicistas, sendo imprescindível valorizar o contexto sociocultural 
e econômico da gestante, sua condição física e emocional na direção de promover uma 
escuta e aproximação com a mesma, em que possa ser a protagonista do seu cuidado 
(ALVES et al., 2015; AFONSO et al., 2015). 

Conforme a Nota Técnica 01/2017 da Atenção ao Pré-natal na Atenção Básica, 
deve-se atentar para os fatores de risco que necessitam ser assistidos pelo pré-natal 
de risco habitual, como fatores relacionados às características individuais, às condições 
sociodemográficas desfavoráveis e à história reprodutiva anterior e fatores relacionados à 
gravidez atual (RIO GRANDE DO SUL, 2017).

O cuidado de enfermagem no pré-natal deve ir além de práticas técnicas, nele deve 
ser trabalhada a humanização e a atenção integral às gestantes. Assim, a escuta é um 
recurso para conhecer quais são as dificuldades que cada mulher pode estar sentindo, e, a 
partir disso, fornecer as orientações e os cuidados cabíveis (SILVA et al., 2019). 
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Esse cuidado deve ser humanizado desde o momento em que a gestante ingressa no 
serviço de saúde, permitindo que ela fale de suas queixas, inquietações, dúvidas, aflições, 
temores e ansiedades (AFONSO et al., 2015).  É necessária a construção de estratégias 
para melhorar o vínculo entre a gestante e o enfermeiro, reforçando as ações de educação 
em saúde e, consequentemente, a adesão das gestantes aos cuidados orientados nas 
consultas de pré-natal (DIAS et al., 2018). No entanto, observa-se cuidados baseados na 
transmissão de informações, na qual a gestante é posta em uma posição pacífica que lhe 
impede de explorar seus conhecimentos e vivências anteriores (QUEIROZ et al., 2017). 

Frente ao exposto, os cuidados de enfermagem durante o pré-natal de risco habitual 
deveriam ser de melhor qualidade, tendo em vista que cada gestante é única e necessita 
de cuidados diferenciados, considerando suas subjetividades. Dessa forma, tem-se como 
questão norteadora: qual a percepção de gestantes sobre os cuidados de enfermagem 
prestados no pré-natal de risco habitual? Em consequência, tem-se como objetivo 
desse estudo: Conhecer as percepções de gestantes sobre os cuidados de enfermagem 
prestados no pré-natal de risco habitual.

2 |  MÉTODO
Trata-se de uma pesquisa descritiva, exploratória e de abordagem qualitativa. A 

pesquisa foi realizada em Estratégias Saúde da Família (ESF) localizadas em uma cidade 
do Extremo Oeste de Santa Catarina. 

As participantes da pesquisa foram gestantes que realizaram a consulta do pré-
natal nas ESF do município. Foram incluídas: mulheres que estavam no 3º trimestre de 
gestação, maiores de 18 anos, que eram adscritas em uma das ESF do município. Foram 
excluídas as gestantes que realizavam o pré-natal em serviços privados de saúde; ou que 
não realizaram nenhuma consulta de pré-natal até o 3º trimestre de gestação. 

O número de gestantes incluídas no estudo obedeceu ao critério de saturação 
temática, a qual interrompeu-se a inclusão de novos participantes quando os dados obtidos 
passaram a apresentar redundância e repetição, não sendo considerado necessário 
continuar na coleta (FONTANELLA; RICAS; TURATO, 2008) 

A coleta de dados foi realizada entre os meses de junho a agosto de 2017, por 
meio da aplicação de um roteiro de entrevista semiestruturado, previamente elaborado 
com dados sociodemográficos e questões relacionadas à percepção das gestantes sobre o 
cuidado de enfermagem durante o pré-natal na ESF.

Primeiramente, foi realizada uma conversa com os enfermeiros das ESF para 
identificar as possíveis gestantes participantes da pesquisa, as quais se enquadravam 
nos critérios de inclusão. Posteriormente, foram feitas consultas a alguns prontuários, 
obedecendo ao Termo de Compromisso para a Utilização de Dados de Arquivo. Após esta 
etapa, foi gerada uma lista das possíveis participantes da pesquisa, contemplando os 
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critérios de inclusão e exclusão. 
O convite para as gestantes foi realizado por meio de contato telefônico, sendo 

que neste momento era explicado a elas os objetivos da pesquisa e realizado o convite 
para a participação da mesma. Em caso de aceite, era agendada uma data e horário 
para a entrevista. As entrevistas foram realizadas nas dependências da ESF de origem 
da gestante, em uma sala que garantiu a privacidade e sigilo das informações, ou, na 
residência das mesmas, conforme a sua preferência.

As entrevistas foram realizadas individualmente, gravadas em áudio e, depois, 
transcritas na íntegra. Antes do seu início, as participantes assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido a fim de manter o anonimato.  As entrevistas foram 
codificadas pela palavra “Gestante”, seguida de um número arábico conforme a ordem das 
entrevistas.

Os dados da pesquisa foram analisados em conformidade com a análise de conteúdo 
de Bardin (BARDIN, 2010), a qual propõe três fases, sendo elas pré-análise, exploração do 
material, tratamento dos resultados obtidos e interpretação. 

O projeto respeitou os preceitos éticos da Resolução nº 466/12 do Conselho 
Nacional de Saúde (BRASIL, 2012), com aprovação sob o número de parecer nº2094227 
e CAAE: 68127917.1.0000.5367. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram entrevistadas doze gestantes, com idade que variou entre 19 e 39 anos, sendo 

que três delas eram primigestas. Quanto ao grau de escolaridade, cinco não completaram 
o ensino fundamental, duas não completaram o ensino médio, três estavam cursando o 
ensino superior e duas eram graduadas. A maioria das gestantes era casada ou em união 
estável, exercendo atividades domésticas. 

Em seguida à análise dos dados, emergiram os seguintes temas: Conhecimentos e 
necessidades das gestantes durante o pré-natal de risco habitual; Orientações e cuidados 
realizados pelos enfermeiros das Estratégias de Saúde da Família.

Conhecimentos e necessidades das gestantes durante o pré-natal de risco 
habitual 

As gestantes compreendem a importância do pré-natal, pois é o momento em que 
conseguem saber sobre o crescimento e desenvolvimento do bebê. Também, favorece 
cuidar do seu corpo, detectar doenças precocemente e prevení-las. Relatam que o pré-natal 
possibilitou tirarem dúvidas e amenizarem seus medos, proporcionando mais tranquilidade 
durante a gestação e para o momento do parto. 

O pré-natal é todo o acompanhamento que tem que ter para ti saber se o 
nenê está bem, não tem algum risco. Na verdade, tu tens que fazer porque é 
o pré-natal que vai dizer como que está tua gestação e se o nenê está bem. 
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(Gestante 01).

[...] no momento que eu engravidei eu já sabia que eu deveria começar a ter 
um cuidado com a minha saúde e a saúde do meu filho, um olhar mais atento, 
e é através do pré-natal que eu vou ter esse olhar [...]. O pré-natal eu diria que 
é o ponto inicial, das gestantes porque as dúvidas, os medos as angustias 
elas são tiradas neste período, e eu acho que não tem como não fazer o pré-
natal [...]. (Gestante 03).

[...] O pré-natal é uma das coisas mais importantes na nossa gestação é aonde 
a gente tem as orientações, acompanha se o bebê está bem [...]. Também, 
devemos nos cuidar para não aumentar muito o peso, a diabetes porque isso 
acaba afetando o bebezinho, [...]. (Gestante 06).

[...] saber sobre o desenvolvimento da criança, só assim a gente sabe se está 
se desenvolvendo bem saber se a gente está bem porque pode acontecer 
alguma coisa com ele [o bebê], nascer com alguma doença. (Gestante 09).

A gravidez é um acontecimento significativo na vida das mulheres sendo rodeada de 
valores e alterações, sentida de formas distintas por cada uma. É caracterizada como um 
momento de mudanças físicas e emocionais. Desse modo, o pré-natal é importante para as 
gestantes sanarem dúvidas referentes aos cuidados prestados com o recém-nascido e com 
elas mesmas. Essas atividades ajudam na promoção e na prevenção de doenças evitáveis 
(SOUSA et al., 2017).

A atenção materno-infantil é considerada prioritária, principalmente, nos cuidados 
durante a gestação que envolve o pré-natal, o parto e o puerpério, a fim de que os riscos 
durante esses momentos sejam menores. Nesse sentido, a consulta de enfermagem é 
importante, pois garante a melhora na qualidade do pré-natal, com ações preventivas por 
meio de diálogos e promoção de saúde das gestantes (SHIMIZU et al.,2009).

Para a mulher, o pré-natal é uma etapa muito importante, e, por isso, o enfermeiro 
deve buscar conhecer suas vivencias e dúvidas, ouví-las e orientá-las de forma diferenciada 
e subjetiva. A gestação pode ser vista como um processo fisiológico da mulher, no entanto, 
em cada mulher ela ocorre de uma forma diferente. Quando a mulher engravida além do 
seu corpo se modificar, ocorrem também mudanças em seu contexto familiar e emocional, 
os quais envolvem valores, saberes, crenças e práticas de cuidados (ALVES et al., 2015).

As gestantes relatam que sentem muita necessidade de dialogar com os enfermeiros, 
mencionam que não recebem um cuidado diferenciado, sendo tratadas como qualquer 
paciente da ESF. Percebem ainda, que esses profissionais não dispensam a devida 
importância a elas nesse período singular de suas vidas e que sentem a necessidade de 
grupos de gestantes, mas sinalizam que os enfermeiros não tem tempo para isso.  

[...] a enfermeira poderia estar mais presente com as gestantes, estar 
chamando a gente para uma palestra. (Gestante 03).
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[...] diálogo é preciso e é bem necessário [...] é um atendimento como outro 
qualquer sabe é isso que eu sinto.  [...] deixa ainda um pouquinho a desejar, 
[...] falta de orientação. (Gestante 04).

[...] Não tenho a informação de que a gente tem um grupo de gestantes. [...] 
teria que ter uma conversa maior, melhor, uma importância maior com a gente 
(Gestante 06).

[...] a gente não tem grupo [de gestante] que seria bacana [...], ela [a 
enfermeira] não está conseguindo tempo para repassar informações 
(Gestante 10).

A comunicação deve ser priorizada durante todo o período de assistência pré-
natal, de forma que a troca de informações e experiências configure a melhor maneira 
de possibilitar a compreensão de todos os processos da gestação (SOUZA et al., 2019). 
No entanto, a dificuldade na comunicação entre as gestantes e outros profissionais de 
saúde faz com que as informações sejam repassadas de forma mecanizada, não sendo 
realizados feedbacks e acompanhamentos para sanar dúvidas (MOTA; ARAUJO, 2015).

Para que os enfermeiros desenvolvam uma relação efetiva com as gestantes, é 
essencial terem um diálogo sensível, adaptarem-se às necessidades de cada gestante, 
considerando que as crenças e os valores interferem na linguagem e na forma que as 
informações deverão ser abordadas (SIMÃO et al., 2019). Essa relação possibilita que os 
enfermeiros forneçam orientações e prestem apoio às necessidades de cada gestante.

Orientações e cuidados realizados pelos enfermeiros das Estratégias Saúde 
da Família

Embora, às vezes, as gestantes sintam-se poucos valorizadas nesse momento de 
suas vidas, relataram que os enfermeiros prestam apoio a elas, sendo eles as pessoas 
a quem recorrem quando necessitam, em momentos em que estão nervosas e quando 
sentem medo por vivências passadas. Tal apoio transmite confiança, fazendo com que elas 
se sintam mais à vontade para sanar dúvidas. 

[...] se o médico não está, ela [a enfermeira] é a primeira pessoa para quem 
tu vai recorrer, geralmente, é sempre assim ou passa pelo enfermeiro, depois 
vai para o médico [...]. (Gestante01).

[...] ela disse [a enfermeira] “respira fundo que passa o nervoso”, então tu 
já se sente mais à vontade quando tu escutas uma enfermeira falar isso. 
(Gestante 02).

[...] ela [a enfermeira] sempre me acalmou como ela falou “uma gravidez não 
é igual à outra”, então isso me passou uma confiança muito grande, como 
para tirar dúvida [...]. (Gestante 07).
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Muito bom [o atendimento da enfermeira], porque apesar da gente ter o 
médico para cuidar dá gente elas cuidam ainda mais, porque elas estão 
sempre orientando, conversando, explicando. A gente tem alguma dúvida 
pergunta para elas e elas sabem te responder e sempre estão te orientando e 
te ajudando para que tudo ocorra bem. (Gestante 09).

É no pré-natal que a mulher precisa receber, além de outros cuidados, o apoio 
necessário para levar adiante uma gravidez saudável. Durante a assistência pré-natal, o 
enfermeiro deve ouvir a gestante e transmitir apoio e confiança a ela. Deve dedicar-se a ela 
e estar disposto a compreendê-la, estabelecendo uma relação de confiança, ajudando-a a 
conduzir a maternidade com empoderamento (NASCIMENTO et al., 2019).

O acolhimento possibilita a viabilização do apoio que as gestantes necessitam. A 
capacidade de escutar solicitações e assumir a postura acolhedora facilita que a gestante 
expresse seus sentimentos, medos e angustias, prestando uma atenção especial e a 
continuidade da assistência. Esse processo ajuda as gestantes a compreenderem o 
momento que estão vivendo e se sentirem mais à vontade para vivenciar a gestação, o 
parto e o puerpério com maior autonomia (ROCHA et al., 2017). 

Um bom acolhimento contribui para que a gestante mantenha vínculo com 
os serviços de saúde e os profissionais durante todo o período gestacional, reduzindo 
consideravelmente os riscos de intercorrência (SILVA et al.,2014). Diante disso, a 
assistência gestacional, quando interligada por diálogo e respeito entre o enfermeiro e 
gestantes, representa o primeiro passo para o pré-natal humanizado (TOMASCHEWSKI-
BARLEM et al., 2016). 

Assim, as orientações realizadas pelos enfermeiros, segundo as gestantes deste 
estudo, referem-se à alimentação para evitar o ganho de peso e cuidados com o bebê 
no puerpério.  Orientam também sobre testes feitos no bebê nas primeiras horas de vida, 
exames e consultas que devem ser realizadas. 

[...] eu não sabia que agora estava disponível o teste do coraçãozinho, do 
olhinho, isso desde o começo ela [a enfermeira] já deixou claro, [...]. (Gestante 
07).

Ela [a enfermeira] fala para a gente cuidar da alimentação e do peso [...] 
orientam para a gente se cuidar, como a gente deve cuidar o bebê [...]. 
(Gestante 09).

[...] [a enfermeira] [...] me explicou várias coisas a respeito do banho, da 
amamentação, alimentação [...] a respeito dos remédios e das vacinas que 
depois tem que ser tomadas [...]. (Gestante11).

Logo que nascer cuidar com o umbiguinho, fazer todas as consultas e vacinas 
certinhas para ficar tudo bem com ele [o bebê] [...]. (Gestante 12). 
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As orientações durante o pré-natal de risco habitual são fundamentais para auxiliar 
as gestantes em muitas situações que podem ocorrer durante esse momento. Sendo assim, 
a consulta de enfermagem no pré-natal é uma possibilidade para melhorar a qualidade das 
orientações às gestantes, contribuindo significativamente para ampliar o vínculo com estas 
(TRAJANO; CERETTA; SORATTO, 2018).

Ao sentirem que o enfermeiro é atencioso e interessado, as gestantes passam 
a depositar segurança e confiança nesse profissional, isso favorece o seguimento do 
acompanhamento pré-natal e o seguimento das orientações ofertadas. Dessa forma, se 
pode afirmar que a qualidade das orientações e o interesse do enfermeiro são fatores de 
proteção para adesão às consultas (GOMES et al., 2019).

As gestantes também relatam que os cuidados prestados pelos enfermeiros, 
incluem: verificar a pressão arterial, pesar e medir a altura uterina, marcar exames e 
encaminhamentos prescritos pelo médico. Além disso, realizam o agendamento de 
consultas e registram dados importantes no prontuário.

[...] no momento que eu vou à consulta ela me pesa e verifica a pressão, e eu 
entro com o médico [...] (Gestante 01).

[...]  verificam a pressão medem a barriga essas coisas [...] depois elas 
encaminham para médica [...]. (Gestante 04).

[...] Só a pressão e o peso que é a ficha que elas fazem [a enfermeira] [...]. 
(Gestante 06).

[...] Elas [a enfermeira e a técnica de enfermagem] acompanham a pressão e 
o peso da gente, sempre estão ajudando [...].  (Gestante 09).

A gestação é representada como fenômeno complexo e singular, que envolve 
diversas mudanças, biológicas, psicológicas, sociais e culturais. Isso demonstra que os 
cuidados no pré-natal devem ultrapassar a dimensão biológica, a qual enfatiza somente os 
procedimentos técnicos (OLIVEIRA et al., 2017).

Para que ocorra um pré-natal de qualidade, a equipe de enfermagem deve estar apta 
a realizar uma assistência humanizada, executando e prescrevendo cuidados e ofertando 
orientações de qualidade durante o atendimento. O enfermeiro necessita desenvolver 
assistência integral, com procedimentos técnicos de qualidade e abrangendo ações 
educativas embasadas em conhecimento, assegurando uma gestação sem intercorrências 
ou agravos, e com menos desconfortos (ROCHA; ANDRADE, 2017).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O desenvolvimento deste estudo possibilitou descrever como as gestantes percebem 

o cuidado prestado pelo enfermeiro durante o pré-natal de risco habitual. Dessa maneira, 
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elas percebem a importância do pré-natal e referem muita necessidade de dialogar com 
os enfermeiros. Porém, ainda sentem uma necessidade de maior atenção e realização de 
grupos de gestantes. 

Relatam que os enfermeiros prestam apoio e cuidados à elas, sendo um dos 
primeiros profissionais a quem recorrem quando necessitam. Tal apoio transmite confiança, 
fazendo com que se sintam mais à vontade para sanar dúvidas. 

O enfermeiro necessita compreender os sentimentos das gestantes e criar 
estratégias para a realização de um pré-natal de qualidade que considere elas e suas 
famílias. Realizar o acompanhamentos delas por meio das consultas de enfermagem e 
grupos de educação em saúde podem se constituir algumas das estratégias importantes a 
serem realizadas a fim de prestar um cuidado individualizado e dar voz a estas mulheres. 
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